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Técnicas de Oficina 


Motor de 1 600 cm 3 
arrefecido a ar 

O veterano motor de 1600 cm 3 arrefecido a ar, que equipa 
a Kombi, é o inais antigo propulsor de automóveis produzido 
no Brasil. Sobrevivendo há diversas geraqoes e modismos, 
mantém suas características construtivas e funcionáis, porém, 
para atender aos rígidos limites de emissoes e consumo e aos 
novos planos de manutenqao, recebeu urna série de melhorías 
que garanten i sua sobrevivencia até os dias atuais. 



Do simples e confiável motor arrefecido a ar do final dos anos 50 ao atual, que 
atende os Indices de emissoes preconizados pelo Proconve. passaram-se mais de 
40 anos. Nesse tempo, vimos a cilindrada crescer dos modestos 1200 cm 3 para os 
atuais 1600 cm 3 ; a taxa de compressáo variar de 6,5:1 a 1 1:1 ñas versóes a álcool; 
um verdadeiro maiabarismo para compatibilizar carburador, catalisador e controle 
das emissoes evaporativas, e chegar aos días de hoje, em que podemos ver o velho 
motor de ventoinha incorporando o versátil e moderno sistema de injeqáo seqüencial 
Bosch Motronic MP 9.0 de gerenciamento. 


tendendo a pedidos, voltamos 
a tratar dcstc motor que equi- 
pa a Kombi, o mais longevo 
dos veículos produzidos cm séric no 
Brasil, e que. em junho. foi o terceiro 
comercial leve mais vendido no mer- 
cado interno, superado apenas pela 
Saveiro e Strada. Antes, porém, va- 
mos dar um passcio na historia do 
automóvel. 

Observando o funcionamento dos 
motores de combustao interna, por mais 
moderno que sejam, vemos que os prin- 
cipios utilizados continúan! aqueles ide- 
alizados pelo francés Alphonsc Bcau de 
Rochas, em 1 862. Naquele ano. o enge- 
nheiro francés deu entrada na patente 
que descrevia os fenómenos da com- 
pressao do gás e sua combustao pelo 
principio dos quatro tempos. Porém, 
por falta de dinheiro, nunca a registmu. 
Daí para frente, com a indispensável 
contribuido do engenheiro alemao 
Nikolaus August Otto, cm 1876, foi 
possível mostrar o principio de Beau de 
Rochas na plática, através de urna 
engenhoca que comprovou e funda- 
mentou o funcionamento da idealizado 
do colega francés. 

Assim, nasciam os motores de com- 
bustáo interna, utilizando-se do prin- 
cipio do mecanismo de árvore de 
manivela e pistao combinado com a cx- 
pansáo dos gases pela eneigia elástica 
da combustao. Daí cm diantc, os moto- 
res de combustao ganharam versóes e 
dcscnhos variados, chcgando aos dias 
de hoje como um veterano que evoluiu 
sem se afastar dos seus principios 
físicos básicos. O paradoxo é que os 
motores da atual idade sao verdadeiros 
pacotes de tecnología recentíssima, 
que convertem energía utilizando-se 
de principios que tém mais de 140 
anos e transforman! a energía através 
da queima de combustívcis fósscis. 

No Brasil da atual idade, a versao de 
motor mais próxima dcsta historia é o 
1600 arrefecido a ar da Kombi, cujas 
bases do projeto forani criadas por vol- 
ta de 1932 e concretizadas após tres 


testes de 50.000 km, cada, rodados em 
trés KaJ'ers (bcsouro cm alemao), cm 
1936. Dos primeiros motores de ciclo 
Otto de 1 876 que utilizavam um rescr- 
vatório de agua acima do cilindro do 
motor para fazer o arrefecimento por 
grav idade, ao que faz a troca térmica 
através do ar, conceito utilizado pelo 
engenheiro alemao Ferdinad Porsche, 
foram 60 anos. 

Imaginen!, naqucla época, um mo- 
tor de automóvel que nao utilizava 
agua, ncm radiador? Urna revoluto. 
Somente para completar os dados his- 
tóricos, Porsche finalizou seu projeto 
em 1938, porém. a Segunda Guerra 
Mundial já se avizinhava e o Kafer 
leve que ser produzido, primeiro, em 
muitas versóes militares, algumas an- 
fibias. Findo o conflito, o Volkswagen 
se transfomiou no carro de passeio de 
maior sucesso de todos os lempos 
e um símbolo do milagre económico 
alemao do pós-guerra. É ¡mpossívcl 
falar do motor arrefecido a ar sem 
contar um pouquinho desta história. 

0 motor arrefecido a ar 

Essa versao pioncira dos motores 
Volkswagen possui os cilindros con- 
trapostos horizontal mente cujo nome 
construtivo boxer é urna alusao aos 
movimentos repetitivos dos pistóes, 
semeihantes aos que os praticantes do 
boxe (boxer) fazem com os punhos. 

Motor Boxer de turbina alta 



A disposfoáo de cilindros contrapostos hori* 
zontalmente faz com que os pistóes produ- 
zam movimentos alternativos, semeihantes 
a de um boxer. Daí a expressao motor boxer. 


Essa característica faz com que o 
centro de gravidade desses motores 
seja muito baixo. pois os cilindros sao 
dispostos horizontalmente. Hxistiram 
derivares desta construyo como as 
empregadas nos motores planos das 
Variant I e II, cm que a turbina de 
arrefecimento trabalhava solidaria a 
árvore de manivelas, dispensando 
a carcasa do ventilador. 


Motor Boxer plano 
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A versao do motor plano que entrou em linha 
no final de 1978. também era de 1.6 litros 
(1.584 cm 3 ) e desenvolví a 67 cv de potencia 
a 4.600 rpm. O que causava inveja na época 
era o torque: 12 kgfm a 3.200 rpm que. 
combinado com a taxa de 7,2:1, resultava 
num motor muito forte em baixas rotagóes. 


Diante das dificuldades técnicas 
do arrefecimento a ar, a Volkswagen 
investiu na idéia de ter um motor boxer 
arrefecido a água. Apcsar de implemen- 
tada em algumas versóes utilitarias, 
com a incorporado do fabricante Auto 
Union (DKW), foi praticamente aban- 
donada, pois o objetivo era desenvolver 
urna nova gera^áo de veículos e moto- 
res Volkswagen que utilizassem versóes 
de alta performance arrefecidas a água. 


Com o langamento, no Brasil, do 
Gol 1.300, cni 1980, foi desenvolvi- 
da urna versao de motores arrefeci- 
dos a ar também para veículos de 
tragáo dianteira. Essa versao de motor 
trazia muitas novidades para a época 
como válvulas cm “V", sistema de pré- 
aquecimento do ar de admissáo, turbi- 
na axial de capta^áo de ar dianteira c 
válvula de máxima no carburador para 
otimizar a formado da mistura nos re- 
gimes de caigas parciais. 


Motor Boxer de turbina axial 



O motor de 1.300 cm 3 do Gol, chamado 
projeto BX, possuía inovagóes que fizeram 
essa cilindrada passar de 46 cv para 50 cv 
de potencia. 

Essa versao de motor foi desenvol- 
vida com base em solugóes encontra- 
das pela Porsche para aplicagáo cm 
motores arrefecidos a ar. 

A partir dessa versao, equipada 
com carburador simples, logo veio a 
de 1.600 cni 3 de carburado dupla, 
tanto para as versóes a álcool quanto 
a gasolina. 


Motor Boxer arrefecido a água 



Apesar de ser urna boa solugáo para rebaixar a altura da frente do veículo e tomar possível 
a utilizado de maior número de cilindros (seis, por exemplo) sem comprometer demais o 
comprimento do motor, a idéia do motor boxer arrefecido a água teve vida curta na Volkswagen 
alema. 








